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		  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo

Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus

catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras

publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo

defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente
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			Para


			William S. Barker, Sinclair B. Ferguson e meus outros mentores do corpo docente do Seminário Teológico de Westminster na Filadélfia, que trouxeram reforma à minha vida e ministério por meio de grande instrução, amizade fraternal e devota liderança.


			Sabendo que o homem não é justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Cristo Jesus, também temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém será justificado. 


			Gálatas 2.16
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			Querido fariseu em recuperação


			Gálatas 1.1-5
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			Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos, e todos os irmãos meus companheiros, às igrejas da Galácia (Gl 1.1-2).


			Gálatas é uma carta para fariseus em recuperação. Os fariseus que viveram durante e após o tempo de Cristo eram muito religiosos. Eram constantes em sua adoração, ortodoxos em sua teologia, e morais em sua conduta. Mas algo ainda faltava. Embora Deus estivesse em suas mentes e em suas ações, ele não estava em seus corações. Portanto, sua religião não passava de hipocrisia.


			Os fariseus eram hipócritas porque pensavam que o que Deus faria por eles dependia do que eles fizessem para Deus. Então liam suas bíblias, oravam, dizimavam e guardavam o sábado como se sua salvação dependesse disso. O que eles não entenderam é que a graça de Deus não pode ser conquistada; ela é concedida somente pela graça.1


			Há uma saída para farisaísmo. A saída chama-se evangelho. É a boa-nova de que Jesus Cristo já fez tudo o que era necessário para a nossa salvação. Se confiarmos nele, ele nos tornará justos diante de Deus ao nos conceder livremente a dádiva de sua graça. Quando rejeitamos nossa própria justiça para receber a justiça de Jesus Cristo, nos tornamos ex-fariseus.


			Todavia, a maioria dos ex-fariseus tem um problema. É difícil para eles deixar o seu legalismo para trás. Embora tenham, a princípio, recebido a graça de Deus gratuitamente, eles continuam tentando colocar uma sobretaxa sobre ela. Acreditam que Deus os ama, mas secretamente suspeitam que seja um amor condicional, que depende de como estão se saindo na vida cristã. Assim, acabam em um cristianismo baseado em desempenho, que nega a graça de Deus. Colocando isso em termos teológicos, querem basear sua justificação em sua santificação.


			Isso significa que a maioria dos ex-fariseus – aliás, a maioria dos cristãos – está ainda em recuperação. Ainda há algo do velho legalista em nós. Apesar de termos sido salvos pela graça, nem sempre sabemos viver pela graça. O evangelho é algo que recebemos em algum momento do nosso passado, mas não algo que vivemos em nosso dia a dia. Gálatas foi escrita para pessoas como nós.


			A Carta da liberdade


			A carta de Paulo aos gálatas foi chamada de Carta Magna da liberdade cristã. Seu versículo-tema é uma declaração de independência: “sabendo que o homem não é justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Cristo Jesus” (Gl 2.16). Ao longo da história, sempre que houve por parte da igreja entendimento dessa mensagem do evangelho, Gálatas trouxe vida e liberdade para fariseus em recuperação.


			Isso aconteceu na vida de Martinho Lutero (1483–1546), o pai da Reforma. Lutero havia tentado tudo o que sabia para ser um bom cristão. Ele escreveu 


			Eu era um bom monge e observei minhas ordens de maneira tão rigorosa que poderia afirmar que, se um monge fosse capaz de alcançar o céu por meio da disciplina monástica, eu já teria encontrado o meu caminho para lá. Todos os meus companheiros ali, que me conheciam, concordariam comigo nisso. Se tivesse continuado por muito mais tempo as vigílias, orações, leituras e outras obras semelhantes, teria estafado a mim mesmo.2 


			Por mais que Lutero trabalhasse, sua consciência ainda estava conturbada pelo pensamento de que não era bom o suficiente para Deus. Ele não tinha compreendido o evangelho da graça. Ele experimentou uma reviravolta, porém, quando descobriu que o cristianismo não é sobre o que ele tinha de fazer por Deus; é sobre o que Deus tinha feito por ele em Jesus Cristo.


			A livre graça de Deus em Cristo, recebida pela fé, foi o grande tema dos famosos sermões de Lutero sobre Gálatas, que começam com as seguintes palavras:


			Eu não busco [minha própria] justiça por meio de ações. Eu deveria tê-la e executá-la; mas eu declaro que, mesmo que a tivesse e a executasse, não poderia confiar nela ou me colocar diante do julgamento de Deus baseado nela. Assim eu [...] adoto apenas [...] a justiça de Cristo [...], a qual não executamos mas recebemos, a que não temos mas aceitamos, quando Deus o Pai nos concede mediante Jesus Cristo.3


			Por meio de Martinho Lutero, a Carta aos Gálatas ensinou a mesma lição ao grande pregador puritano John Bunyan (1628-1688). Em sua autobiografia espiritual, Grace Abounding to the Chief of Sinners, Bunyan descreve como um velho e maltratado exemplar do comentário de Lutero chegou à sua posse. Ele se surpreendeu com quão velho o livro era, mas ficou ainda mais surpreso quando o leu. Bunyan escreveu: “Eu encontrei minha condição em sua experiência, tratada tão ampla e profundamente, como se seu livro tivesse sido escrito a partir do meu coração [...] Eu prefiro esse livro de Lutero sobre os Gálatas, (com exceção da Bíblia Sagrada) ante a todos os livros que já vi”.4


			Por que essa carta tem uma influência tão libertadora? Porque a igreja está sempre cheia de fariseus em recuperação que precisam receber o evangelho novamente, como se fosse a primeira vez.


			Quem foi Paulo


			A carta abre com mais argumentação do que saudação: “Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos” (Gl 1.1). O nome do autor vem primeiro, como era costumeiro em cartas antigas, e então seu nome é imediatamente seguido por suas credenciais. Paulo se identifica como um apóstolo enviado por Deus em vez de homens. Duas coisas são óbvias a partir desse endereço de remetente. Uma é que Paulo estava aborrecido. No original grego, suas palavras são concisas: “Paulo, apóstolo, não”. É igualmente óbvio que a razão pela qual ele estava aborrecido era que os inimigos estavam tentando enfraquecer sua autoridade.


			Na Antiguidade, um apóstolo era um mensageiro oficial, como um emissário ou embaixador. O mensageiro tinha a autoridade para representar seu superior, algo como um agente que possui uma procuração. No Novo Testamento, o termo “apóstolo” tem um significado mais específico. Denota os porta-vozes oficiais de Jesus Cristo, especialmente seus doze discípulos originais. Esses homens foram escolhidos, chamados e comissionados pelo próprio Cristo para ensinar em seu nome (Lc 6.13-16; Mc 3.14-19).


			Aparentemente, alguns críticos foram rápidos em salientar que Paulo não era um dos doze discípulos originais. Alegaram que ele era um retardatário, que não tinha sido comissionado diretamente pelo próprio Cristo. Portanto, ele seria apenas um apóstolo de segunda categoria – e seu evangelho não passaria de um “rumor”.


			Se isso estava sendo dito pelas pessoas sobre Paulo, é fácil entender por que ele dispensou as gentilezas costumeiras e começou sua carta defendendo suas credenciais. Ele não estava apenas sendo defensivo, mas tinha compreendido que seus adversários o atacavam de maneira pessoal a fim de promover um erro teológico. Eles desvalorizavam Paulo para menosprezar o seu evangelho. Se conseguissem mostrar que ele era um impostor, e não um apóstolo, poderiam desacreditar a sua mensagem da graça.


			O que estava em jogo, portanto, não era apenas a reputação de Paulo, mas a nossa salvação. O grande estudioso do Novo Testamento J. B. Lightfoot (1828–1889) começou seu comentário sobre Gálatas, dizendo: “As duas linhas que percorrem essa carta – a defesa da própria autoridade do apóstolo e a preservação da doutrina da graça – são amarradas juntas na saudação inicial”.5 Paulo defendia não tanto a si mesmo, mas sim a independência de seu apostolado, a fim de defender o evangelho. Ao se tratar da boa-nova sobre a salvação pela graça mediante a fé, ele se recusou a ceder, nem mesmo um único mícron.


			A verdade é que Paulo não foi enviado por homens. Sua comissão apostólica não veio, p. ex., da igreja de Antioquia. E também não foi enviado por um homem, como se o seu chamado tivesse partido de alguém como Barnabé ou Pedro. Não, Paulo era um apóstolo pela vontade de Deus. Deus o separou desde seu nascimento, chamou-o pela graça, e revelou seu Filho a ele (cf. Gl 1.15-16). Sendo assim, sua comissão não foi originada nem mediada por meros seres humanos.


			Os oponentes de Paulo disseram que seu evangelho não era a palavra de Deus para o homem, mas a palavra do homem sobre Deus. Os céticos tecem esse mesmo argumento hoje e acusam Paulo de Tarso de inventar o cristianismo. Dizem que Jesus de Nazaré foi um mestre de amor e um exemplo de sacrifício, mas então veio Paulo, juntamente com todos os seus complicados conceitos gregos e transformou Cristo em cristianismo.


			No início de sua Carta aos Gálatas, a qual foi uma de suas primeiras cartas, Paulo explica de onde veio o seu cristianismo: diretamente da boca de Cristo. Paulo era um “apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo” (Gl 1.1). Sua autoridade não era humana, mas divina. Sendo assim, a mensagem de Paulo é a mensagem do próprio Deus sobre a salvação do pecado. Qualquer pessoa que rejeita seu ensinamento apostólico rejeita o verdadeiro evangelho de Jesus Cristo.


			Quem eram os gálatas


			Paulo dirigiu sua carta pastoral “às igrejas da Galácia” (Gl 1.2). Essa frase aparentemente simples gerou uma boa dose de discussão acadêmica. Quem eram os gálatas?


			A teoria antiga sustentava que os gálatas eram os celtas e os gauleses que viviam no norte da Ásia Menor. Lucas relata Paulo e seus companheiros “percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a palavra na Ásia” (At 16.6; Cf. 18.23). Talvez tanto Lucas quanto Paulo (cf. Gl 3.1) se referiam aos gálatas étnicos que viviam no norte.


			O principal problema com esse ponto de vista é que nenhuma das igrejas ao norte da Ásia Menor é mencionada em qualquer outro ponto do Novo Testamento. Em virtude disso, seria estranho essas igrejas se tornarem palco de um grande conflito teológico e destinatárias de uma das mais importantes cartas de Paulo.


			A teoria mais recente é a de que Paulo escreveu para igrejas ao sul da Ásia Menor. Etnicamente falando, as pessoas que viviam ali não eram gálatas. Todavia, os romanos haviam transformado a Ásia Menor em uma única grande província, e chamavam essa região de “Galácia” desde antes dos tempos de Cristo. Paulo, que era um cidadão romano, poderia muito bem ter usado um título provincial para referir-se aos cristãos que não eram necessariamente gálatas por nascimento. Na verdade, “gálatas” pode ter sido o único termo adequado que incluía todas as pessoas em todas aquelas igrejas.


			Para dar um exemplo moderno, considere a maneira como os russos incorporaram georgianos, lituanos, ucranianos e outros grupos étnicos na antiga União Soviética. Embora tenham mantido suas identidades étnicas, às vezes, eram chamados de “russos”.


			Uma boa razão para pensar que Paulo escreveu essa carta circular para as igrejas do sul é que ele próprio havia plantado igrejas lá. As principais cidades na parte sul da província da Galácia eram Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe – exatamente as mesmas cidades que Paulo visitou em sua primeira viagem missionária.


			Além disso, a recordação de Paulo da forma como os Gálatas reagiram ao evangelho (Gl 4.12-15) corresponde à descrição de Lucas dessas cidades em sua história da igreja primitiva (At 13.1–14.28). A maneira como Lucas resume a pregação de Paulo a essas igrejas é especialmente impressionante: “[...] meus irmãos, quero que saibam que mediante Jesus lhes é proclamado o perdão dos pecados. Por meio dele, todo aquele que crê é justificado de todas as coisas das quais não podiam ser justificados pela Lei de Moisés” (At 13.38-39 - NVI). Como veremos, a justificação pela fé em Jesus Cristo, à parte da lei, é exatamente a mensagem que Paulo queria exortar os gálatas a não esquecerem.


			Independente de os gálatas terem vivido no norte ou no sul, o que é mais provável, há poucas dúvidas sobre o motivo de Paulo lhes escrever. Um dos melhores resumos de sua mensagem vem do primeiro comentário em latim escrito sobre a carta, pelo teólogo Marius Victorinus (303 d.C.): “os gálatas estavam se desviando na medida em que acrescentavam judaísmo ao evangelho da fé em Cristo [...] Perturbado por essas tendências, Paulo escreveu essa carta [...] a fim de que pudessem preservar a fé somente em Cristo”.6


			Tradicionalistas religiosos, provavelmente de Jerusalém, tentavam ensinar um novo evangelho aos gálatas. Esses homens seguiam os passos de Paulo por toda a Ásia Menor. São frequentemente chamados de “judaizantes” porque queriam exigir que os gentios seguissem os costumes judaicos. Eles ensinavam que um gentio tinha de se tornar judeu antes que pudesse se tornar cristão. Em suma, seu evangelho era Jesus Cristo mais a lei de Moisés.


			Para ser específico, os judaizantes queriam que os crentes gentios fossem circuncidados. Sua teologia está resumida em Atos 15, em que lemos que “alguns indivíduos” – provavelmente os mesmos homens que causaram problemas na Galácia – desceram da Judeia para Antioquia e ensinavam: “Se não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés, não podeis ser salvos” (At 15.1). Como era de se esperar, esse ensinamento foi especialmente popular entre os crentes que eram ex-fariseus (At 15.5). A igreja sempre esteve cheia de fariseus em recuperação, que querem somar esforço humano à graça de Deus.


			O Cristo ressuscitado


			A fim de ajudar os cristãos – especialmente os fariseus em recuperação – a redescobrirem o evangelho da graça, por onde devemos começar? Antes de receber o evangelho de novo pela primeira vez, as pessoas têm de saber o que o evangelho é. O óbvio é iniciar com o próprio evangelho. É exatamente por aqui que Paulo encabeça sua Carta aos Gálatas, com a boa-nova sobre a cruz e o túmulo vazio. O evangelho é composto por esses dois grandes eventos redentores – a crucificação e a ressurreição de Jesus Cristo.


			Sempre que Paulo pregava as boas-novas, ele começava com os fatos, e simplesmente recontava o que Jesus Cristo havia feito na história da humanidade para salvar seu povo dos pecados deles. Essa foi a estratégia adotada quando escreveu aos coríntios: “Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perseverais; por ele também sois salvos, [...] que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras” (1Co 15.1-4). O evangelho é a morte expiatória e a ressurreição corpórea de Jesus Cristo.


			Paulo adotou uma estratégia semelhante quando escreveu aos gálatas, só que dessa vez iniciou com o fato da ressurreição: “[...] Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos” (Gl 1.1). Esse Jesus não era um homem comum. Embora essa não fosse a questão central do apóstolo, aqui há um indício da doutrina da encarnação. Paulo menciona Jesus em conjunto com Deus Pai. A vocação de Deus e a vocação de Cristo são uma só. Dessa forma, Paulo distingue Jesus dos homens mortais (“não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum”) e usa uma preposição para emparelhá-lo com o Deus Todo-Poderoso (“mas por Jesus Cristo e por Deus Pai”).


			Jesus é um homem, é claro. Mais tarde, Paulo dirá que Cristo foi “nascido de mulher” (Gl 4.4). Contudo, o homem Jesus de Nazaré é divino, assim como é humano. Ele compartilha uma unidade essencial e eterna com Deus, o Pai. Entre eles não há “distinção de essência”.7 “Não há outro Deus,” escreveu Lutero, “do que este homem Jesus Cristo [...] Não devemos olhar para outro Deus que não esse Deus encarnado e humano.”8 Embora fosse um homem entre os homens, Jesus é verdadeiro Deus de verdadeiro Deus*.


			Esse Jesus é o Deus-homem a quem Deus Pai ressuscitou dentre os mortos. Mas por que Paulo começaria com a ressurreição? Ele não menciona a crucificação até o versículo 4, então parece estar tirando as coisas da ordem cronológica.


			A razão pela qual Paulo faz isso pode ter a ver com sua autobiografia. Lembre-se de como ele se achegou a Cristo pela primeira vez. Ele não o encontrou na cruz. Em vez disso, seu chamado para ser cristão e seu comissionamento como apóstolo tiveram início em seu encontro com o Cristo ressuscitado. A conversão de Paulo aconteceu no decorrer do caminho para Damasco, quando ele exalava ameaças assassinas contra a igreja cristã: “Seguindo ele estrada fora, ao aproximar-se de Damasco, subitamente uma luz do céu brilhou ao seu redor, e, caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? Ele perguntou: Quem és tu, Senhor? E a resposta foi: Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (At 9.3-5). Assim, em Gálatas, onde Paulo precisa defender tanto a sua própria autoridade apostólica, quanto a verdade de sua mensagem evangélica, ele naturalmente começa com Cristo e sua ressurreição.


			A ressurreição de Jesus Cristo foi um fantástico milagre divino. O corpo de Jesus de Nazaré foi tirado de uma cruz romana e colocado em um túmulo judaico, onde permaneceu até o terceiro dia. Então, por seu infinito poder, Deus ressuscitou Jesus dos mortos. Não somente o trouxe de volta à vida, mas também lhe deu um corpo glorificado e imortal, com capacidades sobrenaturais.


			Paulo jamais teria acreditado nisso a não ser que visse com seus próprios olhos. Mas não precisamos aceitar apenas a palavra de Paulo. A ressurreição de Jesus de Nazaré, também chamado de Cristo, está registrada em documentos confiáveis como um fato da história humana. Existem vários relatos de testemunhas oculares do Cristo ressuscitado. Ao longo de muitas semanas, Jesus foi visto em seu corpo ressurreto tanto por mulheres quanto por homens, tanto por céticos quanto por crentes. Esses homens e mulheres tiveram a oportunidade de ver Jesus com seus próprios olhos. Andaram e falaram com ele. O testemunho unânime deles é que estiveram na presença do Cristo ressuscitado.


			Cristo crucificado


			A ressurreição de Jesus Cristo é uma verdade do evangelho, mas, por si só, a ressurreição não é o evangelho. Embora tenha comprovado a vitória de Deus sobre a morte, ela não tira nossos pecados. É aqui que entra a crucificação. Em sua Carta aos Gálatas, Paulo descreve esse evento redentor dizendo que o Senhor Jesus Cristo “se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai” (Gl 1.4). Esse versículo ensina quatro coisas importantes a respeito da cruz de Cristo.


			Primeiro, demonstra a disposição de Jesus para ir à cruz. A crucificação foi um autossacrifício voluntário. Jesus deu o dom mais precioso de todos. Ele “se entregou a si mesmo” (Gl 1.4). Ele “a si mesmo se entregou” (Ef 5.25), ou “a si mesmo se deu por nós” (Tt 2.14). Ninguém tirou a vida de Cristo; ele a deu livremente: “eu dou a minha vida” – disse Jesus – “para a reassumir”. “Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu espontaneamente a dou” (Jo 10.17-18). Isso também é enfatizado no evangelho de Mateus, em que uma expressão incomum é usada para mostrar que no momento de sua morte, Jesus “entregou o espírito” (Mt 27.50).


			Em segundo lugar, esse versículo mostra o propósito da cruz. A razão pela qual Cristo se entregou foi “pelos nossos pecados” (Gl 1.4). Uma transação ocorreu na cruz. Nós éramos aqueles que mereciam morrer porque devemos a Deus uma dívida infinita pelo nosso pecado. Contudo, Cristo tomou nosso lugar na cruz. Ele se tornou nosso substituto, nossa oferta pelo pecado. Ele recolheu todos os nossos pecados, colocou-os em seus próprios ombros, e pagou por eles com sua morte. Assim, a crucificação de Jesus Cristo não foi um mero exemplo de sacrifício supremo, mas uma verdadeira expiação pelo pecado, a qual permitiu que Deus nos perdoasse ao satisfazer sua justiça pura.


			Aprendemos com essa expiação substitutiva quão impossível é pagar pelos nossos próprios pecados. A expiação completa requer nada menos do que o sangue de Jesus Cristo, o próprio Deus. Nossa confiança reside no fato de que Jesus deu seu elemento vital pelos nossos pecados pessoais. Lutero pôde até imaginar ter essa confiança ao enfrentar o próprio diabo: “Quando o diabo nos acusa e diz: ‘Você é um pecador; portanto, você está condenado’, podemos replicar dizendo: ‘Porque você diz que eu sou um pecador, então serei justificado e salvo’. ‘Não,’ diz o diabo, ‘você será condenado.’ Eu digo, ‘pois eu me refugio em Cristo, que se entregou por meus pecados’”.9


			Em terceiro lugar, esse versículo mostra o efeito da cruz. Cristo foi crucificado “para nos desarraigar deste mundo perverso” (Gl 1.4). Quando pensamos na cruz, geralmente pensamos primeiro na expiação. Como vimos, Cristo morreu para pagar por nossos pecados. Mas Cristo também foi crucificado para nos emancipar deste mundo mal. O evangelho é um resgate, como ser liberto da servidão ou solto da prisão.


			Por “mundo perverso”, Paulo quer dizer “o curso e a correnteza dos atos deste mundo como corrompidos pelo pecado”.10 Nas palavras de outro comentarista, ele quer dizer “a totalidade da vida humana dominada pelo pecado e oposta a Deus”.11 Vivemos em uma era de corrupção, degradação e morte. Um tempo dominado pelos males da guerra, assassinato, opressão, escravidão, incesto e aborto.


			Jesus morreu na cruz para nos salvar de tudo isso, não apenas individualmente, mas juntos, como uma nova humanidade. Como disse Timothy George: “Aqui, Paulo descreveu o que a morte de Jesus alcançou não somente em termos de nossa salvação pessoal, mas também no que diz respeito ao propósito redentor de Deus nas mais amplas esferas histórica e cósmica”.12 Embora continuemos a viver neste reino maligno, estamos sendo resgatados dele mediante a cruz. A era vindoura irrompeu na era presente. Nós já não precisamos viver da maneira que costumávamos quando estávamos sob o poder do mal. Já estamos começando a viver a vida da era que está por vir, quando a vontade de Deus é sempre feita.


			Quando nós oramos – como fazemos na oração do Pai Nosso – rogando que Deus “nos livre do mal” (Mt 6.13), estamos pedindo a Deus que termine a obra que Cristo começou a fazer na cruz. É por isso que Gálatas é a carta da alma libertada, pois anuncia que Jesus morreu na cruz para nos livrar do mal. Libertação é “a tônica da carta”, escreveu J. B. Lightfoot. “O evangelho é um resgate, uma emancipação de um estado de escravidão”.13


			Quarto, esse versículo mostra a origem da cruz. Cristo morreu “segundo a vontade de nosso Deus e Pai” (Gl 1.4). A execução de Jesus de Nazaré não foi uma tragédia imprevista, um mero acidente da história; era parte do plano de Deus para a salvação dos pecadores. O apóstolo Pedro afirmou isso aos próprios homens que pregaram Jesus à cruz. Em seu famoso sermão em Jerusalém, declarou: “sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos” (At 2.23).


			Paulo disse a mesma coisa aos gálatas. A cruz estava na mente de Deus desde toda a eternidade. Desta forma, ela demonstra o amor de Deus, assim como o amor de Cristo. Não poderia haver conflito dentro da Trindade, como se o Filho amoroso tivesse de nos resgatar do Pai irado. Pelo contrário, a disposição do Filho foi em resposta à vontade do Pai. O Pai não nos ama porque o Filho morreu por nós. Antes, o Filho morreu por nós porque o Pai nos ama. A cruz teve sua origem no coração de nosso Pai.


			A Deus seja a glória


			A crucificação e a ressurreição, a cruz e o túmulo vazio – esses são os simples fatos do evangelho. A boa-nova é que Jesus Cristo, a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, deu-se por nossos pecados para nos resgatar deste mundo perverso, de acordo com a vontade de Deus nosso Pai.


			Esses fatos não contêm uma única palavra sobre qualquer coisa que fazemos. Eles simplesmente documentam o que Deus fez na história humana por meio de Jesus Cristo. O evangelho não é sobre o que fazemos para Deus; é sobre o que Deus fez por nós. Deus o Pai é quem criou o plano do evangelho. Deus o Filho é aquele que fez o sacrifício voluntário, de acordo com a vontade do Pai. Deus o Pai é aquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos. Juntos, o Pai e o Filho alcançaram a nossa salvação por meio da cruz; juntos eles a anunciaram ao mundo por meio do ensino dos apóstolos; e juntos, eles a aplicam ao nosso coração por meio do Espírito Santo.


			Sendo assim, toda a glória vai para Deus, que é exatamente como Paulo termina o início da sua carta: “a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém!” (Gl 1.5). Se a salvação é obra de Deus do começo ao fim, então toda a honra e majestade pertencem a ele para sempre. Literalmente, sua glória é “pelos séculos dos séculos”, que, ao contrário do presente século perverso, nunca passará (v. 5).


			Se toda a glória vai para Deus, o que vem a nós é somente graça, que é o tema todo da Carta aos Gálatas. Ele oferece “graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do [nosso] Senhor Jesus Cristo” (Gl 1.3). Esses não são clichês religiosos; são os dons gratuitos de Deus para os pecadores. A graça é o favor que Deus apresenta a pecadores não merecedores por meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. E a graça é exatamente o que fariseus em recuperação precisam. Por vezes, somos tentados a nos esquecer de que Jesus é tudo o que precisamos, e, quando esquecemos, precisamos redescobrir o evangelho da livre graça de Deus.


			












Notas




			









					* O autor faz referência aqui ao conhecido Credo Niceno, no qual a Igreja declara que crê em Jesus como “[...] Deus de Deus, Luz de luz, verdadeiro Deus de verdadeiro Deus [...]”. (N. do E.)
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			Nenhum outro evangelho


			Gálatas 1.6-10


			[image: ]


			Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na graça de Cristo para outro evangelho. [...] Como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema (Gl 1.6,9).


			É bem provável que Quintiliano não desse uma nota 10 para Paulo por sua Carta aos Gálatas. Quintiliano (c. 35-95) foi o mestre do estilo clássico. Se alguém queria saber escrever ou falar de maneira refinada, lia seu Institutio oratoria. Quintiliano tinha fortes opiniões sobre a retórica adequada e desprezava oradores que começavam com palavras intensas ou zangadas: 


			Eu não [...] entendo por que deveriam abrir de uma maneira tão selvagem e exclamatória. Quando é solicitado que um homem expresse a sua opinião sobre qualquer assunto, se for alguém são, não começa com gritos, mas se esforça tanto quanto possível para ganhar o assentimento do homem que está considerando a questão através de uma introdução cortês e natural.1


			“Uma introdução cortês e natural” – essas dificilmente são as palavras para descrever a maneira como Paulo se dirigiu aos gálatas: “Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou” (Gl 1.6). O apóstolo não estava louco (embora talvez Quintiliano tivesse tido suas dúvidas), mas estava obviamente alarmado. E não apenas alarmado; estava chocado.


			No Brasil, há uma boa expressão para a atitude de Paulo; diríamos que ele ficou “boquiaberto”. Alguém boquiaberto leva a mão sobre os lábios e levanta as sobrancelhas em espanto. Paulo passou por isso. Ele estava perplexo e estarrecido. Ficou chocado e indignado. Assim, o corpo de sua carta ferve com justa indignação.


			O apóstolo nem sequer parou para dizer algumas palavras gentis aos gálatas. Isto contrasta muito com suas outras cartas, onde invariavelmente ele agradeceu a Deus pela boa obra que a igreja estava fazendo. Até mesmo os coríntios, com toda a sua imoralidade, receberam o louvor generoso de Paulo. Mas aos gálatas, ele mal oferece sua cortesia. Depois da doxologia no versículo 5, poderíamos esperar uma bênção. Em vez disso, Paulo entrega um anátema.


			Outro evangelho


			Havia uma boa razão para a urgência de Paulo. Ele estava enfrentando uma crise. O que deve ter acontecido foi algo assim: Um mensageiro lhe trouxe uma carta ou relatório sobre as igrejas na Galácia. A notícia era que os gálatas estavam acrescentando a lei de Moisés ao evangelho de Jesus Cristo. Esse era o ensinamento dos judaizantes, dos legalistas judaico-cristãos que vieram de Jerusalém para fazer acréscimos ao evangelismo de Paulo. Eles queriam que os gentios se tornassem judeus antes que pudessem se tornar cristãos; queriam incluir as obras da lei sobre a fé em Jesus Cristo como base para a salvação.


			Logo que ouviu isso, Paulo começou a compor sua resposta. Podemos imaginar como ele fez isso, pegando um pergaminho, batendo um tinteiro em sua mesa, e chamando por seu secretário. Enquanto andava de um lado para outro em sua sala, ditou a carta em curtos e irados surtos: “Paulo... Apóstolo... Estou abismado com vocês!”


			Paulo escreveu a Carta aos Gálatas, pois temia que eles estivessem abandonando a fé cristã. Eles estavam se afastando. “Desertar” é uma boa alternativa para a expressão traduzida como “estejais passando” na ARA. “Desertar” remete, em primeiro lugar, ao contexto militar, e descreve a atitude de traidores e vira-casacas. Mais tarde, foi empregada para descrever alguém que se converteu de uma religião ou filosofia para outra. Os gálatas estavam traindo sua fidelidade a Jesus Cristo e passando para o outro lado. O fato de o verbo ocorrer aqui no tempo presente é significativo, pois descreve um processo que estava em curso naquele exato momento, porém ainda não concluído, e assim havia chance de detê-lo.


			O que deixou Paulo perplexo foi quão rapidamente os gálatas estavam deixando a fé. Como diz nossa tradução, eles estavam passando “tão depressa”. Isso pode se referir à rapidez com que aceitaram o novo evangelho da lei. Mais provavelmente, significa que o próprio Paulo tinha estado recentemente na igreja.


			A breve viagem missionária de Paulo à Galácia tinha sido um grande sucesso. Aqui estão algumas das manchetes. Em Antioquia da Pisídia “muitos dos judeus e dos prosélitos piedosos seguiram Paulo e Barnabé [...]. Os gentios, ouvindo isto, regozijavam-se e glorificavam a palavra do Senhor, e [...] divulgava-se a palavra do Senhor por toda aquela região” (At 13.43,48-49). Em Icônio, Paulo e Barnabé “falaram de tal modo, que veio a crer grande multidão, tanto de judeus como de gregos” (At 14.1). Em Listra, foram recebidos como deuses (At 14.11-13). Depois, concluíram em Derbe, “tendo anunciado o evangelho naquela cidade e feito muitos discípulos” (At 14.21).


			Foi uma viagem e tanto. Pecadores foram salvos. Milagres foram realizados. Igrejas foram plantadas. Foi uma das mais bem-sucedidas viagens missionárias na história do cristianismo, razão pela qual Paulo mal podia acreditar que os gálatas já estavam caindo. Assim que ele saiu, os judaizantes chegaram. Em pouquíssimo tempo, a igreja abandonava o evangelho. Quão inconstante! Todavia, esse é um lembrete de como é fácil cair, a menos que sejamos mantidos seguros pela graça de Deus.


			O apóstolo experimentava então o que Moisés passou ao descer do Monte Sinai e encontrar o povo de Deus adorando o bezerro de ouro. O grande profeta havia estado com Deus no cume da montanha, vivenciando uma experiência indescritível. “Disse o Senhor a Moisés: Vai, desce; porque o teu povo, que fizeste sair do Egito, se corrompeu e depressa se desviou do caminho que lhe havia eu ordenado” (Êx 32.7-8).


			Paulo estava tão zangado quanto Moisés. A diferença é que, em vez de jogar as tábuas de pedra no chão, Paulo tentou entrar em contato com os gálatas antes que fosse tarde demais. Sua carta mostra a urgência de um homem que tenta parar um desastre antes que mais dano aconteça. J. Gresham Machen (1881-1937) propõe uma paráfrase útil desses versículos: “Vocês estão se afastando do evangelho e estou escrevendo para pará-los”.2


			O evangelho – é dele que os gálatas estavam desistindo. Para usar o termo apropriado, eles estavam “apostatando”. Estavam abandonando as boas-novas sobre a cruz e o túmulo vazio. A boa-nova da graça de Deus é seu favor imerecido para pecadores indignos. O evangelho proclama que Jesus Cristo morreu e ressuscitou para nos salvar do pecado. Na medida em que se afastavam deste evangelho gracioso, os gálatas não estavam apenas adotando uma nova posição filosófica. Não trocavam simplesmente um conjunto de ideias por outro. Não! Paulo disse que eles desertavam daquele que os havia chamado (Gl 1.6), referindo-se ao próprio Deus. Isso colocou tal traição em termos pessoais. Não era possível que eles abandonassem o evangelho sem renunciar ao próprio Deus.


			O evangelho de cabeça para baixo


			Os gálatas estavam se afastando de Deus e de seu evangelho da livre graça. Este era o problema, e Paulo prosseguiu a identificar o motivo: “O que ocorre é que algumas pessoas os estão perturbando, querendo perverter o evangelho de Cristo.” (Gl 1.7 - NVI).


			Quem eram essas pessoas? Talvez o próprio Paulo não soubesse, ou talvez soubesse e não quis dizer. Aparentemente, eles vieram de algum lugar de fora da Galácia, provavelmente de Jerusalém. Ao longo desta carta, Paulo se dirige aos gálatas diretamente, chamando-os de “vocês”. Mas, ao se referir aos instrutores do outro evangelho, o apóstolo usa a palavra “eles”.


			Quem quer que fossem, estavam causando uma perturbação na igreja. Estavam criando tumulto. Eles estavam “perturbando” os gálatas (Gl 1.7). Essas pessoas eram agitadores. Como estavam provocando encrencas, o melhor termo para designá-los é “encrenqueiros”.


			Muitas coisas podem perturbar a paz da igreja, mas esses agitadores estavam fazendo a coisa mais perturbadora de todas. Como diz John Stott: “Os maiores encrenqueiros da igreja (tanto hoje quanto naquele tempo) não são aqueles de fora, que se opõem, ridicularizam e perseguem, mas aqueles de dentro, que tentam mudar o evangelho”.3 Era isto que os judaizantes faziam. Eles queriam “perverter o evangelho de Cristo” (Gl 1.7). Eles distorciam as coisas. Eles deformavam a teologia sadia.


			A palavra “pervertido” refere-se a algo invertido, algo virado de cabeça para baixo. Quando as boas-novas sobre Jesus estão do lado certo, temos o evangelho. Se o pegarmos e virarmos, deixando-o sobre sua cabeça, teremos a lei. Mas nem sempre é fácil diferenciá-los. Se você estivesse em uma igreja da Galácia, teria sido capaz de dizer que lado estava para cima? Teria conseguido identificar o verdadeiro evangelho? Perceba como esse outro evangelho parecia plausível, especialmente para os gálatas, que eram relativamente novos na fé. Soava quase bom o suficiente para ser a boa-nova.


			Lembre-se de que as pessoas que trouxeram este “outro evangelho” aos gálatas eram membros batizados da igreja cristã. O ensino delas começou mais ou menos assim: “Acreditamos que Jesus Cristo é o Filho de Deus e o Salvador do mundo. Ele é o Messias, o escolhido de Israel, que morreu na cruz por nossos pecados e ressuscitou dentre os mortos. Você deve arrepender-se de seus pecados e confiar em Jesus Cristo para ser salvo”. 


			Os professores que estavam deixando Paulo aborrecido e perturbado usavam a mesma terminologia que ele usou. Estavam pregando a salvação em Cristo. Tudo o que queriam fazer era levá-la um pouco mais longe. Os rivais de Paulo eram “missionários judaico-cristãos que haviam chegado à Galácia para melhorar ou corrigir o evangelho de Paulo e ‘completar’ os seus convertidos através da integração plena na herança de Abraão por meio da circuncisão, colocando-os, assim, ‘sob a lei’”.4


			Os judaizantes queriam acrescentar algo ao evangelho da livre graça de Paulo. “Sim, sim, o que Paulo prega é bom”, disseram eles, “até onde alcança. Mas nós temos adorado a Deus há muito tempo, muito mais do que vocês, gentios. Na verdade, nós temos guardado a lei de Moisés por mais de mil anos. E você sabe o que Jesus disse? Ele disse que não veio para abolir a lei, mas para cumpri-la. Se você quer o evangelho completo, você precisa ser circuncidado. Isso é o que os gentios sempre tiveram que fazer para se tornar parte do povo de Deus”.


			O que poderia ser mais razoável? Se você fosse da igreja de Icônio ou Listra, teria sido capaz de enxergar o evangelho do lado certo?


			Evangelhos modernos


			Mais importante que isso, você consegue distinguir entre o verdadeiro evangelho e todos os falsos evangelhos na igreja contemporânea? Nós adoramos em uma igreja de muitos evangelhos. Existe o evangelho da prosperidade material, que ensina que Jesus é o caminho para o lucro financeiro. Existe o evangelho dos valores familiares, que ensina que Jesus é o caminho para um lar feliz. Há o evangelho do ego, que ensina que Jesus é o caminho para a realização pessoal. Existe o evangelho da tradição religiosa, que ensina que Jesus é o caminho da respeitabilidade. Há o evangelho da moralidade, que ensina que Jesus é o caminho para ser uma pessoa boa.


			O perigo nesses outros evangelhos é que as coisas que eles oferecem são todas benéficas. É bom ser próspero, ter um lar feliz e saber como se portar. Porém, independentemente de quão boas todas essas coisas sejam, elas não são as boas-novas. E, quando elas se tornam para nós uma espécie de evangelho, estamos em sério risco de abandonar o único evangelho que existe.


			Raymond Ortlund Jr. tentou imaginar a igreja sem o evangelho: “Com o que se pareceria o nosso evangelicalismo, sem o evangelho? Teríamos de substituir a centralidade do evangelho por outra coisa, naturalmente. Então, o que poderia substituir o evangelho em nossos sermões, livros e fitas cassete, aulas de escola dominical e estudos bíblicos em casa e, acima de tudo, em nossos corações?”5 Ortlund enumera uma série de possibilidades:


			

					“uma devoção apaixonada à causa pró-vida” 


					“uma manipulação confiante de técnicas gerenciais modernas”


					“uma grande motivação pelo crescimento da igreja”


					“uma profunda preocupação pela instituição da família”


					“um apelo inteligente ao consumismo oferecendo uma espécie de versão leve do cristianismo, livre de custos”


					“um cultivo de relacionamentos interpessoais simpático, empático, bem meloso” 


					“uma determinação de levar a nação de volta a suas raízes cristãs através de poder político” 


					“uma acolhedora valorização da autoestima”


			


			Em outras palavras, a igreja sem o evangelho seria muito parecida com a forma que a igreja evangélica está neste exato momento. Não podemos simplesmente presumir que temos o evangelho. A menos que mantenhamos o evangelho no centro da igreja, estamos sempre correndo o risco de empurrá-lo para um lado e deixar outra coisa tomar o seu lugar. Martinho Lutero advertiu corretamente que “existe um perigo claro e presente de que o diabo possa tirar de nós a pura doutrina da fé e substituí-la pela doutrina das obras e das tradições humanas. É muito necessário, portanto, que esta doutrina da fé seja continuamente lida e ouvida em público”.6 As boas-novas da cruz e da ressurreição devem ser pregadas, cridas e vividas. Caso contrário, serão perdidas.


			O maior perigo da igreja não é o antievangelho fora da igreja, e sim, o evangelho falsificado dentro da igreja. Os judaizantes não andavam pela Antioquia da Pisídia vestindo camisetas que diziam: “Abrace-me, sou um falso apóstolo”. O que os tornava tão perigosos era que eles sabiam falar do jeito que os cristãos falavam. Eles usavam toda a terminologia correta. Falavam sobre como eles “foram salvos”. Diziam às pessoas para “crerem em Cristo”. Eles “apresentavam o evangelho”.


			Só que, no final das contas, eles não tinham o evangelho. Portanto, devemos estar atentos e esperar que a mais séria ameaça ao único evangelho verdadeiro seja algo que também é chamado de evangelho. Os professores mais perigosos são aqueles que pregam um Cristo diferente, mas ainda o chamam de “Jesus”.


			Como exemplo, podemos considerar um pregador em uma igreja bem estabelecida que sempre fala sobre o evangelho, mas nunca toca no assunto de combater o pecado. Ou um Mórmon que convida pessoas a pertencer à Igreja de Jesus Cristo (dos Santos dos Últimos Dias). Ou um católico romano que subscreve uma declaração afirmando: “Somos justificados pela fé em Cristo”, mas sem nunca especificar que a justificação vem pela fé somente em Cristo. Ou um teólogo que se nomeia evangélico, mas ensina que há diversas maneiras de se achegar a Deus, e que Jesus salvará as pessoas por meio de outras religiões. Todos eles parecem pessoas muito agradáveis. Todos dizem que creem em Jesus. Mas quem é o Jesus em quem eles acreditam? É o Cristo que é tanto Deus quanto homem? É o Cristo cuja cruz é a única expiação pelo pecado? É o Cristo que é tanto juiz quanto salvador? É o Cristo que possui a justiça capaz de nos justificar perante Deus?


			Nem todo aquele que se chama cristão serve a Cristo, e nem tudo chamado evangelho é o evangelho. Não são meras palavras que salvam; são as verdades do único evangelho verdadeiro que salvam – Jesus Cristo em sua morte e ressurreição para os pecadores.


			O único evangelho que existe


			Há apenas um único evangelho da livre graça. No versículo 6, Paulo descreveu o ensinamento de seus rivais como um “outro evangelho”. Mas na verdade não existe um evangelho diferente. Então, assim que insinuou que poderia haver, ele precisa esclarecer a si mesmo dizendo, “o qual não é outro” (Gl 1.7). Paulo não queria que alguém pensasse, nem por um só momento, que houvesse outro evangelho verdadeiro, porque, de fato, não há.


			Para demonstrar seu ponto, o apóstolo apresenta uma situação hipotética na qual seria aceitável acreditar em outro evangelho. E se o próprio Paulo voltasse a Galácia com um evangelho diferente? Afinal, ele argumentava ser um apóstolo genuíno, um dos porta-vozes oficiais de Deus. Talvez um dia Deus tivesse lhe dado um novo evangelho. Ou, e se um anjo descesse dos céus? Paulo provavelmente menciona os anjos porque os judeus pensavam que a lei havia sido dada através dos anjos (cf. Gl 3.19). Então imagine um brilhante ser angelical se manifestando e dizendo: “Não temais! Eis que vos trago um novo evangelho. Atenciosamente, Deus”. Como seria?


			A Palavra Sagrada de Deus rejeita a mera possibilidade de Deus, algum dia, dar um novo evangelho: “Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema” (Gl 1.8). A boa-nova da justificação somente pela graça, por meio somente da fé, somente em Cristo, é o único evangelho que existe. Qualquer um que diga algo diferente – Paulo não se importa quem seja – merece ir para o inferno. Não há outro evangelho, nunca houve outro evangelho, e nunca haverá outro evangelho.


			Martinho Lutero disse: “Aquele que não ensina Cristo não é apostólico, mesmo que Pedro e Paulo sejam os mestres. Por outro lado, aquele que ensina Cristo é apostólico, ainda que Judas, Anás, Pilatos ou Herodes o estivessem fazendo”7. Lutero exagerou para enfatizar seu argumento, como costumava fazer. Mas a questão em si é válida. O verdadeiro padrão para o cristianismo não é o mensageiro, mas a mensagem: “O evangelho pregado por Paulo não é o verdadeiro evangelho porque é Paulo quem o prega; é o verdadeiro evangelho porque o Cristo ressuscitado o deu a Paulo para pregar”.8 O evangelho é o evangelho porque é o evangelho de Deus.


			Porque o evangelho é o evangelho de Deus, nunca haverá outro. Certamente, o evangelho tem seus rivais. Existem religiões como o Islã que afirmam ser baseadas na revelação de anjos. Existem cultos que afirmam ter uma mensagem especial sobre como ser salvo do julgamento vindouro. Existem até mesmo estudiosos da Bíblia que tomam a Carta aos Gálatas e dizem que os reformadores protestantes estavam errados: que, afinal, não se trata realmente de justificação somente pela fé. É essa a abordagem adotada pelos defensores da Nova Perspectiva sobre Paulo e a lei, sob a qual reinterpretam Gálatas como se o cerne fosse as relações entre judeus e gentios, e não a primordial pergunta de como pecadores podem ser justificados perante Deus.


			A qualquer um que desafie a boa-nova damos a mesma resposta que Paulo deu aos Gálatas: “Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema” (Gl 1.8). Para mostrar que não se tratava de um exagero impulsivo, alimentado pela paixão excessiva, mas sim seu parecer maduro e consolidado, Paulo praticamente se repete: “Assim, como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema” (Gl 1.9). Neste versículo, o apóstolo fala no indicativo, ao invés do subjuntivo. O versículo 8 é hipotético (“ainda que alguém pregue”). O versículo 9 é real (“se alguém prega”). Paulo está se dirigindo à situação real na Galácia, onde falsos mestres pregavam um falso evangelho.


			O verdadeiro evangelho não é apenas aquele que Paulo pregou, mas também aquele que os gálatas aceitaram. Qualquer um que pregue qualquer outro evangelho é, literalmente, “anátema”. Este é o conceito do Antigo Testamento de “uma pessoa ou coisa separada e consagrada à destruição, porque é odiosa a Deus.”9 Ser anátema é estar sob a maldição divina, como as cidades cananeias que Deus destruiu totalmente. Paulo afirma que ele seria um maldito se mesmo ele algum dia pregasse outro evangelho. Qualquer um que ensina outro evangelho está sujeito à ira e à maldição de Deus.


			Não há outro evangelho. Para os pecadores, só existem duas opções: receber este único e verdadeiro evangelho ou ser condenado eternamente. Deus oferece o dom gratuito da vida eterna, através da fé em seu Filho Jesus Cristo, que morreu por nossos pecados e ressuscitou. Se rejeitarmos esse dom, o que mais Deus poderia fazer para nos salvar?


			Para seu agrado


			As palavras duras de Paulo sobre condenação eterna não soam muito tolerantes. Martinho Lutero comenta:


			Esta não é uma pregação que ganha o favor dos homens e do mundo. Pois não há nada mais irritante e intolerável para o mundo do que ouvir a condenação de sua sabedoria, justiça, religião e poder [...] Pois, se denunciarmos os homens e todos os seus esforços, é inevitável que rapidamente nos deparemos com ódio amargo, perseguição, excomunhão, condenação e execução.10


			O apóstolo Paulo enfrentou todas essas coisas – incluindo a execução – por causa de seu compromisso de vida ou morte com o único e verdadeiro evangelho. Ele estava disposto a enfrentá-los porque sabia de quem era a aprovação que realmente importava.


			Por mais comprometido que fosse, aparentemente Paulo foi acusado de ser inconsistente. O versículo 10 transmite um indício sobre o que seus inimigos estavam dizendo: “Procuro eu, agora, o favor dos homens ou o de Deus? Ou procuro agradar a homens? Se agradasse ainda a homens, não seria servo de Cristo” (Gl 1.10).


			Os oponentes diziam que Paulo era um demagogo. Alegavam que ele dizia ou fazia qualquer coisa para ser popular. Quando estava com judeus, se comportava como um judeu; mas, quando estava com os gentios, dizia-lhes que não precisavam guardar a lei nem serem circuncidados. Tudo o que realmente lhe importava era a sua própria reputação. Por exemplo, Paulo tratou que Timóteo fosse circuncidado bem ali na Galácia, apenas para manter os judeus felizes (At 16.3). Mas Tito jamais foi circuncidado (Gl 2.3). Não surpreendentemente, Paulo foi acusado de ser inconsistente. Afinal, ele era o homem que dizia, “Fiz-me tudo para com todos, com o fim de, por todos os modos, salvar alguns” (1Co 9.22).


			A verdade é que, por mais que soasse como inconsistente, Paulo sempre manteve consistência quanto ao evangelho. Timóteo foi circuncidado para que pudesse ser eficaz no evangelismo de judeus. Um homem incircunciso não receberia o respeito necessário para ter acesso social aos judeus ortodoxos. A situação com Tito foi diferente porque Paulo teve a acertada percepção de que alguns cristãos judeus fizeram da circuncisão uma questão de salvação. Para Paulo, a circuncisão era indiferente até que as pessoas tentassem torná-la essencial para a salvação, e assim ela se tornava, para eles, uma questão de verdade do evangelho. Para provar que Paulo não buscava apenas a aprovação do povo, olhe para seus anátemas (Gl 1.8-9). Estas dificilmente são as palavras de um homem que se importava muito com o que as pessoas pensavam. Então o apóstolo levantou a pergunta: “procuro eu, agora, o favor dos homens ou o de Deus? Ou procuro agradar a homens?” (Gl 1.10). Obviamente não.


			Paulo era um daqueles raros indivíduos que não viviam para agradar pessoa alguma, senão Deus. Se perguntássemos o que lhe capacitou a fazer isso, a resposta é que ele vivia de acordo com o único evangelho verdadeiro. Na verdade, houve um tempo no qual a coisa mais importante na vida de Paulo era o que as pessoas pensavam dele. Ele se refere a isto no final do versículo 10: “Se agradasse ainda a homens, não seria servo de Cristo” (Gl 1.10). Antes de vir a Cristo, quando ainda era um fariseu, Paulo fez tudo o que podia para manter as aparências. Ele confiava em sua circuncisão, sua etnia, suas conexões familiares, sua bagagem cultural e, especialmente, o modo como guardava a lei (Fp 3.4-6). Nessa época, ele estava vivendo de acordo com um evangelho diferente, o qual não era evangelho algum.


			Então Paulo deixou o farisaísmo e veio a Cristo. Parou de tentar agradar a todos e colocou toda a sua confiança em Jesus Cristo. Passou a não se importar com o que as outras pessoas pensavam dele. Ele parou de viver para a sua própria autopromoção e começou a viver para o agrado de Deus.


			Esta é uma pergunta que toda pessoa tem que responder: A quem eu procuro agradar? Se tentarmos agradar a nós mesmos, ou a outras pessoas, então estamos vivendo de acordo com um evangelho diferente. Agradar a Deus e agradar aos outros são mutuamente excludentes. Não podemos seguir nossas próprias ambições e seguir a Jesus Cristo ao mesmo tempo. Para nós, a “boa-nova” é um salário maior, um trabalho melhor, um romance novo, ou alguma outra realização pessoal. Mas, uma vez que compreendemos o único e verdadeiro evangelho, deixamos de viver para nós mesmos, ou para os outros, e começamos a viver para Deus.


			Pense no que o evangelho fala. Ele não nos diz o que temos de fazer para agradar a Deus. Em vez disso, anuncia que Deus já está satisfeito conosco por meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. Deus está tão satisfeito conosco quanto com seu próprio Filho. Isso nos liberta de buscar a aprovação dos outros. Ao mesmo tempo, nos liberta do empenho de buscar o favor de Deus. Nós já temos o terno afeto de seu amor eterno. Do que mais precisamos? Nada mais, e é por isso que o único e verdadeiro evangelho é uma boa-nova tão surpreendentemente maravilhosa.
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			A origem da religião de Paulo


			Gálatas 1.11-24


			[image: ]


			Faço-vos saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é segundo o homem, porque eu não o recebi, nem o aprendi de homem algum, mas mediante revelação de Jesus Cristo (Gl 1.11-12).


			Antes de avançarmos, é bom termos um claro esboço de Gálatas em mente. A carta ajusta-se perfeitamente em três seções – biografia, teologia e ética – com dois capítulos cada uma.


			Nos dois primeiros capítulos, Paulo relata sua autobiografia espiritual. Sua história de vida mostra que ele é um verdadeiro apóstolo que prega o verdadeiro evangelho da livre graça. A primeira parte da carta pode ser resumida assim: “Faço-vos saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é segundo o homem, porque eu não o recebi, nem o aprendi de homem algum, mas mediante revelação de Jesus Cristo” (Gl 1.11-12). Paulo compreendeu que as pessoas precisavam aceitar seu apostolado antes de aceitarem o seu evangelho.


			A teologia do único e verdadeiro evangelho é exposta nos capítulos 3 e 4. Essencialmente, é a teologia da justificação somente pela fé em Cristo. Um bom versículo-tema para essa seção da carta de Paulo está no meio do terceiro capítulo: “É evidente que, pela lei, ninguém é justificado diante de Deus, porque ‘o justo viverá pela fé’” (Gl 3.11).


			Por fim, o livro conclui com dois capítulos de ética. Paulo toma a sua teologia – como faz em todas as suas cartas – e a aplica à vida cotidiana, na qual “nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, mas a fé que atua pelo amor” (Gl 5.6).


			Esta é a lógica de Gálatas: viver de acordo com o evangelho que você somente pode receber pela fé. O que Deus fez (a biografia dos capítulos 1 e 2) nos ensina no que devemos crer (a teologia dos capítulos 3 e 4) e como devemos viver (a ética dos capítulos 5 e 6).1


			Paulo: os primeiros anos


			Começamos com a autobiografia espiritual de Paulo. Na época em que escreveu aos gálatas, tanto o apóstolo quanto o seu evangelho foram atacados. Alguns homens vieram de Jerusalém para corrigir o ensinamento de Paulo. Eles queriam acrescentar a lei de Moisés ao evangelho de Jesus Cristo. Ensinaram que os gentios precisavam tornar-se judeus a fim de tornarem-se cristãos. Isso era tão completamente diferente do que Paulo pregara que houve a necessidade de dizerem algo para desacreditar a mensagem dele. Assim, alegaram que ele era um apóstolo de segunda linha com um evangelho de segunda mão.


			Esta mancha na reputação de Paulo persistiu através dos séculos. Thomas Jefferson, dentre outros, desprezava o grande apóstolo chamando-o de “o primeiro corruptor das doutrinas de Jesus”.2 Essa acusação atinge o coração do cristianismo. O Novo Testamento oferece a vida eterna através da morte expiatória e ressurreição corpórea de Jesus Cristo. Essa oferta é humana ou divina? O evangelho da cruz e do túmulo vazio foi inventado pelos primeiros cristãos ou veio do próprio Deus?


			A esta altura da carta, já podemos antecipar a resposta de Paulo. A primeira coisa que escreveu foi que seu evangelho veio “não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo” (Gl 1.1). Agora ele repete a mesma coisa uma vez mais: “que o evangelho por mim anunciado não é segundo o homem” (Gl 1.11). Paulo, literalmente, evangelizou o evangelho que vem de Deus.


			Com o objetivo de provar que aquilo que pregava era o verdadeiro evangelho do próprio Deus, Paulo negou que pudesse ter vindo de qualquer outra pessoa ou qualquer outro lugar. O versículo 11 é a sua negativa de que o conteúdo que pregava fosse algo inventado por ele (ou por qualquer outra pessoa, aliás). O evangelho não é a boa-nova do homem sobre Deus; é a boa-nova de Deus para o homem.


			No versículo 12 Paulo nega que seu evangelho fosse algo recebido de um mero ser humano. Ao contrário dos próprios gálatas (cf. Gl 1.9), ele afirma que, “não o recebi, nem o aprendi de homem algum” (Gl 1.12). Ninguém testemunhou a Paulo. Ele não leu um tratado nem participou de uma cruzada evangelística. Ninguém lhe explicou o plano da salvação. Ninguém sequer discipulou Paulo. Ele insiste em dizer que não “aprendeu” o evangelho (Gl 1.12). Também não consultou ninguém para obtê-lo (Gl 1.16). Por que isso seria necessário? Uma vez que tinha visto o Cristo ressuscitado por si mesmo, não havia nada que precisasse verificar. Aliás, mais especificamente, Paulo não foi correndo aos apóstolos em Jerusalém para confirmação: “Tampouco subi a Jerusalém para ver os que já eram apóstolos antes de mim, mas de imediato parti para a Arábia, e voltei outra vez a Damasco” (Gl 1.17 - NVI).


			De tudo isso, podemos imaginar o que os adversários de Paulo estavam dizendo. Afinal, eles eram da igreja-mãe em Jerusalém, e, sabiam-no que lhes dizia respeito, Jerusalém era o único lugar para obter o evangelho apostólico. De fato, alegaram que Paulo não havia recebido seu evangelho de um revendedor autorizado, ou que, se o fez, já tinha se afastado dele.


			Paulo respondeu que já era um apóstolo antes mesmo de ir a Jerusalém. A primeira coisa que ele fez depois de sua conversão foi ir para a Arábia (Gl 1.17). Alguns estudiosos acreditam que isso se refere à região ao redor do Monte Sinai. Talvez, assim como os profetas de outrora, Paulo se retirou para o deserto a fim de estar com Deus e estudar o que as Escrituras ensinavam sobre o Messias. No entanto, é mais provável que ele estava se referindo ao reino nabateu, conhecido naqueles dias como “Arábia”. O reino nabateu incluia a cidade de Damasco; em outra carta, Paulo relata como “o governador preposto do rei Aretas montou guarda na cidade dos damascenos, para me prender; mas, num grande cesto, me desceram por uma janela da muralha abaixo, e assim me livrei das suas mãos” (2Co 11.32-33). 


			Isso levanta uma questão interessante: Por que os nabateus queriam aprisionar Paulo? Provavelmente, pela mesma razão que alguém sempre quis prendê-lo: por pregar o evangelho da livre graça. Se assim for, então Paulo começou a pregar o evangelho muito antes de voltar para Jerusalém.


			Pedro e Paulo


			A certa altura, Paulo de fato viajou para Jerusalém. O livro de Atos deixa a impressão de que foi logo depois de sua conversão (At 9.26). Todavia, Lucas não chega a indicar quando se deu tal viagem e Gálatas ajuda a estabelecer a linha do tempo correta: “Decorridos três anos [referindo-se ao terceiro ano desde a conversão de Paulo], então, subi a Jerusalém para avistar-me com Cefas [referindo-se a Pedro] e permaneci com ele quinze dias” (Gl 1.18).


			Quinze dias com Pedro – não o suficiente para ser treinado no estilo rabínico, mas o tempo suficiente para conhecer alguém. Sem dúvidas, os dois apóstolos conversaram sobre Jesus e o evangelho. A palavra grega para “avistar-se” (|istorēsai) é um termo para “obter um relatório”. Ao que parece, Paulo entrevistou Pedro ouvindo a sua história pessoal para aprender mais sobre a vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo.


			A outra pessoa que Paulo conheceu naqueles dias foi Tiago, irmão de Jesus (que pode ou não ser considerado apóstolo): “e não vi outro dos apóstolos, senão Tiago, o irmão do Senhor” (Gl 1.19). Para demonstrar que levava tudo isso bastante a sério, Paulo tomou o tipo de juramento que alguém faria em um tribunal de justiça: “acerca do que vos escrevo, eis que diante de Deus testifico que não minto” (Gl 1.20). Se parece surpreendente que Paulo não encontrou nenhum outro apóstolo em Jerusalém, devemos lembrar que eles ainda tinham medo dele por causa de sua antiga perseguição à igreja (At 9.26).


			Inquestionavelmente, Paulo aprendeu muitas coisas de Pedro e Tiago. Ele deve ter perguntado a ambos sobre seus encontros com o Cristo ressuscitado, porque Pedro e Tiago são os únicos dois indivíduos mencionados por nome em sua lista das pessoas que viram Cristo após sua ressurreição (cf. 1Co 15.5-7). Mas uma coisa que Paulo definitivamente não aprendeu de Pedro, Tiago, ou de qualquer outro apóstolo, foi o evangelho. Isso era algo que ele já sabia. Ele não recebeu a boa-nova por instrução porque já a havia recebido por revelação. John Stott resume dizendo: “A primeira visita de Paulo a Jerusalém foi apenas depois de três anos, durou apenas duas semanas, e ele viu apenas dois apóstolos. Por isso, era ridículo sugerir que ele obteve seu evangelho dos apóstolos de Jerusalém”.3


			A última coisa que Paulo negou foi que havia adquirido seu evangelho em qualquer outro lugar da igreja: “Depois, fui para as regiões da Síria e da Cilícia” (Gl 1.21). Essas áreas eram bem ao norte. Lá, Paulo pregou aos gentios, aparentemente com algum sucesso (At 15.41). Mas, quanto ao restante dos cristãos da Judeia, eles não conheciam a Paulo, nem mesmo de vista: “E não era conhecido de vista das igrejas da Judeia, que estavam em Cristo” (Gl 1.22). Isso completa o álibi hermético de Paulo. Ele não inventou nem herdou seu evangelho. Não o inventou sozinho e não o adquiriu de outra pessoa – não antes de sua conversão, não durante sua conversão, e não depois.


			De onde vem o evangelho


			Se Paulo não obteve o evangelho de sua própria imaginação fértil, ou de Pedro ou dos demais apóstolos, ou de algum outro lugar na igreja, então de onde ele veio? A resposta é que o evangelho veio do próprio Deus. Paulo o recebeu “mediante revelação de Jesus Cristo” (Gl 1.12). O evangelho não foi uma invenção, nem uma tradição, mas uma revelação.4 Ou seja, era algo anteriormente desconhecido que foi desvelado por Deus.


			Há certo questionamento sobre se Jesus foi quem foi revelado, ou aquele que fez a revelação. Provavelmente Jesus foi o que foi revelado, já que Paulo diz mais tarde que Deus revelou Jesus a ele (Gl 1.16), mas não faz muita diferença. O importante é que Jesus foi revelado a Paulo. Isso se refere à experiência de Paulo na estrada de Damasco, quando olhou para o céu e viu Jesus em toda a sua glória. O que foi revelado a ele naquele momento foi a essência do evangelho. Enxergar o glorioso Cristo era conhecer a realidade de sua cruz e sua tumba vazia.


			Tudo indica que Paulo tinha ouvido alguns dos fatos sobre Jesus de Nazaré antes de sua conversão, tão somente para rejeitá-los, pois soavam como blasfêmia. Mas então, ele viu o mesmo Jesus que tinha sido crucificado, agora revelado como Filho de Deus e Senhor ressuscitado. Seus olhos foram abertos, espiritualmente falando. Em um instante, ele percebeu que nunca conseguiria justificar-se com Deus por meio da lei, mas somente chegando-se a Cristo. Sendo assim, Paulo recebeu as boas-novas do próprio Jesus.


			Contudo, as origens do evangelho de Paulo são ainda mais antigas. Seu chamado como cristão e sua comissão como apóstolo estavam na mente de Deus muito antes de seu nascimento. Deus “aprouve revelar seu Filho em mim”, escreve ele no versículo 16, e falar do agrado de Deus dessa maneira é falar de sua eleição eterna, o propósito secreto de seu amor “predestinador”. O que Deus aprouve fazer foi separar Paulo antes que ele nascesse (Gl 1.15). Essa foi uma frase inteligente porque os fariseus se consideravam separados por guardar a lei de Deus. O próprio Paulo havia sido um fariseu, mas Deus não o separou apenas para cumprir a lei; ele o separou para pregar o evangelho. Literalmente, ele o separou “desde o ventre”. Paulo era como um dos grandes profetas do Antigo Testamento (cf. Jr 1.5): Deus reivindicou sua vida e ministério enquanto ainda estava no ventre de sua mãe.
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